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RESUMO

Em reposta a crescente pressão da sociedade civil sobre a indústria automotiva e de governos quanto a sustentabilidade e redução de impactos ambientais das frotas veiculares, tem-se notado nos últimos anos o aumento substancial da aplicação e desenvolvimento de tecnologias aplicadas a eletrificação veicular. Dentre os esforços de massificação de veículos elétricos há os aspectos de sua reduzida autonomia se comparados com os veículos a combustão. O estudo dos aspectos veiculares que influenciam a autonomia veicular se torna imperativo de forma de sejam mapeadas e conhecidas as melhores práticas de condução e estratégia de gerenciamento energético. O estudo a seguir demonstra a primeira etapa do levantamento de impacto dos perfis de condução no estado de carga (em inglês, State of Charge ou SoC) das baterias de veículos elétricos 100% a bateria.

PALAVRAS-CHAVE: Autonomia, Veículos Elétricos, Perfil do Condutor.

1. INTRODUÇÃO
	
	A forma de conduzir um veículo elétrico tem grande influência na autonomia do veículo elétrico considerando alguns hábitos que ajudam a economizar a energia do veículo elétrico como: respeitar os limites de velocidade: dirigir acima 90 km/h diminui a eficiência das baterias. Portanto, dirigir de forma segura ajuda a manter uma boa performance do veículo. Usar o modo econômico: os carros elétricos, assim como os celulares, possuem a opção de serem operados em modo econômico para aumentar a autonomia das baterias. O modo econômico limita a aceleração instantânea do carro, diminui a potência do ar-condicionado, entre outras medidas que poupam energia. Otimizar o uso dos freios regenerativos: os carros elétricos possuem freios regenerativos que transformam a energia cinética liberada durante a frenagem/travagem em energia elétrica. Frear de forma gradual faz com que a energia seja absorvida aos poucos, e a bateria recarregada1.
Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo a avaliação da correlação entre perfil do motorista e autonomia dos veículos elétricos, estando alinhado com o projeto pesquisa Corredor Verde, uma pesquisa fomentada pela ANEEL/COELBA para avaliar desempenho urbano e rodoviário de veículos elétricos e híbridos na região nordeste do Brasil. Esse projeto realizará testes experimentais que servirão de base para a elaboração das comparativas do estudo do tema com os dados reais obtidos por meio de aquisição de dados de rodagem em ambiente relevante pelos veículos do projeto Corredor Verde, sendo dois veículos JAC IEV40 e dois veículos GM Bolt. Para isso será necessário a coleta de dados referente a rotas e condutores durante os testes, com isso poderemos validar ou desmitificar a ideia de que o perfil do condutor pode influenciar na autonomia do veículo elétrico.
No que tange o avanço dos estudos da autonomia de veículos elétricos como meio de otimização e entendimento da aplicação desta tecnologia em ambiente real, o projeto de pesquisa em desenvolvimento pelo projeto Corredor Verde visa consolidar bases para análises futuras acerca da real influência do perfil do condutor na autonomia dos veículos elétricos.

2. METODOLOGIA

	Essa pesquisa busca analisar dados obtidos através de um dispositivo coletor de dados desenvolvido dentro do escopo do projeto Corredor verde, o qual por meio da porta OBDII veicular é responsável por monitorar e registrar parâmetros veiculares2 diversos nos 04 (quatro) modelos veiculares à disposição, sendo eles, dois veículos Jacs IEV 40 e dois veículos GM Bolts. O dispositivo é conectado na porta OBDII nos diferentes modelos de veículos disponíveis do projeto corredor Verde e coletará informações significativas para a apuração de parâmetros veiculares, tais como: velocidade, nível da bateria, distância percorrida, autonomia e etc. Os carros saem para testagem urbana seguindo o cronograma do projeto de pesquisa Corredor verde, na primeira fase temos os testes urbanos realizados na cidade de Salvador, onde os carros rodarão pela cidade com diferentes níveis e recargas de bateria, e assim, os dados são disponibilizados em uma plataforma online e atualizados diariamente em tempo real. Na segunda etapa de testes, serão realizados exames do desempenho desses mesmos automóveis em rodovias, onde as condições de rodagem seguem um padrão diferente e mais constante.
O projeto possui oito motoristas realizando testes em regime de rodízio tanto entre os veículos como também entre as diversas rotas urbanas e rodoviárias.
Com os parâmetros veiculares obtidos através dos dispositivos é possível tratá-los e organizá-los para que seja feita uma análise do impacto que o perfil do condutor causa na autonomia veicular e comparar estes dados com os dados estimados pelo fabricante. Em paralelo, são realizadas pesquisas bibliográficas com o propósito de comparar o perfil dos condutores do projeto Corredor Verde com outros trabalhos já realizados. Esse estudo apoiou-se na análise bibliográfica dos temas correlatos afim de acrescentar ao estudo uma melhor reflexão no que se refere a influência, impacto do tema proposto e sua aplicação em ambiente real.
Os dados avaliados até o momento levaram em consideração os levantamentos realizados nos meses de fevereiro e março de 2021 e tomando uma janela de dados de 25 de março de 2021. Foram tratados dados de quatro veículos elétricos e perfil de oito motoristas e, considerando mesma rota, mesmo modelo de veículo e condutores diferentes.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Figura 1 observa-se o roteiro rodoviário percorrido entre o SENAI CIMATEC e Amélia Rodrigues, ambos no estado da Bahia, via a BR324 e um dos sete roteiros definido para os testes de rodagem e serve aqui neste resumo como exemplo para a análise dos dados de autonomia em função do perfil do condutor. Sendo percorrido pelos 04 (quatro) veículos do projeto em percursos de ida e volta totalizando uma média de rodagem de 220km em pista asfáltica e predominantemente de característica plana. 

Figura 1 - Rota Salvador-Feira
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CIMATEC, 2021

Com base nos dados coletados, procurou-se relacionar o desempenho de veículo em relação carga da bateria, com vistas a comparar a autonomia. Na Figura 2 nota-se o nível de bateria durante a rodagem. No início do roteiro o nível das baterias dos dois veículos foi verificado em 88% e 89%, respectivamente. Ao final da execução do percurso verificou-se que o veículo Bolt-A estava com 47% de carga e o Bolt-B com 29% da carga. Isto significa que o veículo Bolt-A encerrou a atividade com a carga 62% menor que o veículo Bolt-A. 
Dessa forma, a partir da premissa de que ambos os veículos estiveram expostos a um mesmo ambiente de rodagem com as mesmas condições atmosféricas, de tráfego na via e horário de saída, explica-se que o maior gasto de SOC no veículo Bolt A deve-se ao perfil de direção do condutor, que não levando-se em consideração possíveis problemas técnicos ainda não detectados nos veículos, é a variável divergente entre os dois veículos nesta rodagem.

Figura 2 - Nível de Bateria durante execução da Rotas Salvador-Feira
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CIMATEC, 2021


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em vista dos dados preliminares de testes apresentados, tem-se as primeiras clarificações do quanto o perfil de direção afeta do SOC de veículos elétricos quando submetidos às mesmas condições de rodagem. A partir dos primeiros resultados é possível identificar por meio de posterior coleto de perfil identificar as características de direção que melhor atendem à necessidade de melhor aproveitamento do SOC o que impacta diretamente na autonomia dos modelos veiculares elétricos puros, ou 100% a bateria.
Em um segundo momento da pesquisa, os parâmetros veiculares, tais como: aceleração, posição do pedal, uso do ar-condicionado entre outros, além da inclusão dos resultados do Jac IEV40 serão incisivamente inseridos e melhor estudados durante a pesquisa de forma a se consolidar a avaliação do impacto do perfil do condução no SOC, levando-se conta a influência que estas variáveis na dinâmica veicular e suas influencias na bateria veicular, única responsável pelo fornecimento de energia para o motor elétrico deste tipo de veículo.
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